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APLICAÇÃO DE FUNGICIDA VIA ÁGUA DE IRRIGA-
çÃO POR ASPERSÃO

Essa prática, além de maximizar a utilização dos equi-
pamentos de irrigação, resulta em economia significativapa-
ra o agricultor, pois diminui os gastos em aplicações, quan-
do comparada àquelas convencionais. No Brasil, as pesqui-
sas nessa área são ainda incipientes. Contudo, alguns agricul-
tores têm esse procedimento, mãs sem um adequado emba-
samento e recomendação da pesquisa. Assim, mister se faz
incrementar as pesquisas para atender às crescentes deman-
das e subsidiar os avanços tecnológicos da aplicação de fun-
gicidasvia água de irrigação por aspersão.

Instalou-se no CNPMS, no ano agrícola 1986/87, um
experimento com sorgo granffero, em blocos ao acaso, com
4 tratamentos e 3 repetições. Cada parcela foi coberta por
4 aspersores setoriais SAGRA AJS-13 (0,86 m3/h). O fun-
gicida Benomyl foi injetado na linha de irrigação através de
uma bomba dosadora FMC-JB5m com vazão de 20 l/mín,
A pressão de funcionamento foi de 2,7 kgf!em2,com um tem-
po de aplicação de 2 minutos. A lâmina d'água média das
aplicações de Benomyl foi de 1,17 mm.

As cultivares de sorgo granffero BR 009 e BR 301 rece-
beram a primeira aplicação do fungicida Benomyl (0,5 kg ia.
lha) no iníciodo florescimento e a última na maturação fisio-
lógicadas sementes, sendo semanal o intervalo de aplicação.

Como critério de avaliação do experimento, foi utiliza-
da a sanidade das sementes de sorgo, as quais foram subme-
tidas ao método de papel de filtro com congelamento e com
a desinfetação das sementes das duas cultivares.

A aplicação de Benomyl nas cultivares BR 009 e BR
301 foi eficiente no controle de CJadosporium sp., Phona sp.
e CoHetotrichum graminicoJa. Destarte, podemos inferir que
a aplicação de Benomyl via água de irrigação por aspersão
mostra-se eficiente no controle dos fungos que infectam ou
infestam as sementes de sorgo. - Nicésio F. J. A Pinto, Enio
F. Costa.

FITOTECNIA

ENSAIO NACIONAL DE SORGO

O ensaio nacional de sorgo é estabelecido para avaliar
cultivares de sorgo desenvolvidas por programas de melhora-
mento de instituições oficiais e particulares. É executado
anualmente sob a coordenação do CNPMS, visando avaliar
cultivares de sorgo granífero (Ensaio Nacional de Sorgo Gra-
nífero - ENSG e Ensaio Nacional de Sorgo Granífero Expe-
rimental - ENSGE) e forrageiro (Ensaio Nacional de Sorgo
Forrageiro - ENSF).

Os objetivos do Ensaio Nacional de Sorgo são: avaliar
a adaptabilidade e a estabilidade de produção das cultivares

comerciais e experimentais de sorgo sob várias latitudes, com-
plexos de doenças. e condições de fertilidade.

Os Ensaios Nacionais de Sorgo Granífero e de Sorgo
Granífero Experimental são constituídos, cada um, de 2Scul-
tivares fomecidas por entidades oficiais e particulares que
produzem e comercializam sementes de sorgo no pó. O
Ensaio Nacional de Sorgo Forrageiro é constituído de 10cul-
tivares de sorgo e 2 cultivares de milho como testemunhas.
Essas duas cultivares podem ser substituídas por outras co-
muns na região de plantio do ensaio.

Como delineamento experimental são utilizados nos
Ensaios Nacionais de Sorgo Granffero e Sorgo Granífero
Experimental, látice 5 x 5 com 4 repetições e, de Sorgo For-
rageiro, blocos ao acaso com 4 repetições.

As parcelas do ENSG e ENSGE são constituídas de 4
fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,7m (área
total de 14,0 m~. As avaliações são realizadas nas 2 fileiras
centrais da parcela (área útil de 7,0 m~ e no ENSF, as par·
celas são constituídas de 6 fileiras de 7,0 m de comprímen-
to com espaçamento de 0,7m (área total de 29,40 m2).As
avaliações são realizadas nas quatro fileiras centrais de 5,0
m de compriemnto (área útil de 14,0 m~. As colheitas do
ENSG e ENSGE são realizadas logo após a maturação dos
grãos e no ENSF as plantas da área útil são cortadas a 10
em da superficie do solo, no estádio final de grão leitoso, ob-
tendo o peso de massa verde total

Os resultados médios obtidos nos anos agrícolas 1984/85,
1985/86e 1986/87 são apresentados nos Quadros 201 a 203.
- Antônio C. Viana, earJos R CaseJa, Roben E. Schaffert.

QUADRO 201. Rendimento m&lio de grloe (t/ha) dai cuJIivarea do
ENSO Doe BDoeagdcoIaa 1984AIS,1985/86 e 1986187.
CNPMS, Sete I..agou, MO. 1987.
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QUADRO 201. Continuaçlo. QUADRO 202 ContinuaçAo.

Rendimento de griOlI Rendimento de griOlI

Cuhivar 1984~ 1985186 1986/87 Cuhivar 198418S 1985186 1986/87

CMSXS 100B 3,8 BR300 5,6 6,9
AO 1012 4,7 AO 84023 5,4

Pioneer B 81S 5,3 5,2 4,5 Contipio 822 5,5 6,3
BR300 5,1 5,1 4,2 BmvoL 4,7 5,5

Contipio 4,6 PA06670 5,8
NK 7»70 4,6 4,6 4,1 .A084129 5,3
CarglIl42 5,1 4,7 Pionccr 82244 5,6 5,6

Contipio 921. 5,0 Savana 6 4,9
AO 1017 5,0 89743 5,2
AO 1005 5,0 4,7 AO 84363 5,4

Pionccr B 816 5,3 4,3 BR301 4,6
8avana 5 5,5 4,4 'Daful2R 5,5
Cargi\l44 5,0 4,3 Contigrio 921. 5,3 S,1

DK64 4,0 AO 84769 5,4
BR302 4,1 Pionccr 8446 s,s
AO 1016 4,1 CMSXS349 6,1
NK133 3,8 NKI80 5,4

Contipio 822 4,1 CarglIl44 6,7
Contigrio 721 5,7

lRendlmento m6db obtldo em 10, 10 e 28 Jocaia, nOl &DOIapioolaa Pionccr 8333 5,9
1984I8S,1985186e 1986I87, respectivamente. AO 1017 5,0 5,1

AO 84129 6,1
NK308 7,3

CarglIl32 5,8 4,4
A085Z197 5,9

Pionccr 8262 7,1 5,4
Contipio 5,2

QUADRO 202. Rendimento médio de griOl (tJha) das cultivares do AO 1012 6,3 4,6
EN80E nos &DOSagrlcolaa 1984/85,1985186e 1986187. AOIOllA 6,4
CNPM8, Sete Lagoas, MO. 1987. AOIOllB 6,3 5,2

CarglIl12 4,9
A 9802 4,9

Rendimento de griOlI CM8XS 6,2
CarglIl51 5,4

Cultivar 1984~ 1985186 1986/87 CMSXS3S8 4,4
CMSXS 361 5,3

Píoneer B 816 5,3 CMSXS3S0 5,7
H 8012 5,2 5,6 AO 3001 4,7

Contigrlo 422 5,2 A 9902 5,8
CMSXS344 5,2 Contigrlo 1022 4,8

AO 1005 5,5 CMSXS360 4,4
897SO 5,5 CMSXS364 5,0

BmvoM 4,4 5,8 AOZ197 4,7
Píoneer 8239 5,7 6,5 CMSXS36S 5,9

NK.188 4,3 A 6302 4,9
AO 1014 4,3 Contigrio 721 5,2

CMS XS 347 5,2 CMSXS3S2 4,8
Paymaater DR 1095 4,6 AO 863119 5,1

Contigrlo 522 5,3 7,0 5,1 A 6304 4,8
89736 5,2 BROO7 4,2

AO 1013 5,1 6,2 CMSXS3S4 4,7
CMSXS349 4,7 AGfmZl 4,8

Paymaster 1022 5,0 CMSXS366 5,3
Pionccr 822S 5,3 CMSXS3S6 4,3
Contigrlo 621 4,8 5,9 4,4 CargiI145 4,9

AG 1002A 4,8 CMSXS3S7 5,4
266 4,5 NK BR302 4,S

PAG66S8 4,6
IRendlmento m6dio obtido em 5, 5 e 8 locaiI, JIQI&DOIagrfcolu 1984/8S,
1985186e 1986I87, respcc:tiYamente.


